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Resumo: 
Este trabalho trata das especificidades de formação de professores no Curso de Licenciatura 
em Informática no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte 
– IFRN. Foi realizado por meio de revisão de literatura e relato da atuação como Coordenadora 
de Área do PIBID em ações de formação direcionadas ao acesso à tecnologia educacional, bem 
com apreensão do pensamento computacional. Observa-se que o PIBID é uma significava 
oportunidade de constituição dos saberes docentes necessários à prática didático-pedagógica 
no contexto escolar. As atividades desenvolvidas evidenciam a excelente interação entre a 
Instituição de Ensino Superior e as Escolas de Educação Básica. Além de promover 
significativas mudanças na realidade da escola pública no que concerne ao acesso à Tecnologia 
Educacional por meio de possiblidades de desenvolvimento do Ensino de Computação com a 
disseminação do pensamento computacional.  
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Abstract: 
This work deals with the specificities of teacher formation in the Degree in Informatics in the 
Federal Institute of Education, Science and Technology of Rio Grande do Norte - IFRN. It was 
carried out through literature review and report of the work as PIBID Area Coordinator in 
training actions aimed at access to educational technology, as well as apprehension of 
computational thinking. It is observed that the PIBID is a significant opportunity for the 
constitution of the teacher knowledge necessary for the didactic-pedagogical practice in the 
school context. The activities developed show the excellent interaction between the Institution 
of Higher Education and the Schools of Basic Education. In addition to promoting significant 
changes in the reality of the public school in what concerns the access to Educational 
Technology through possibilities of development of Computer Teaching with the dissemination 
of computational thinking. 
Keywords: Teaching Formation; PIBID; Computer Education. 
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A formação de professores vem sendo, ao longo dos anos, pauta de intensas 
discussões e debates em ambientes acadêmicos e na realidade cotidiana das instituições 
educacionais. Nos anos 2000, instituiu-se o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência (PIBID) pela Portaria n. 72, de 9 de abril de 2010, que fornece bolsas a estudantes 
das licenciaturas no sentido de oportunizar a estes a vivência da docência. Analisar-se-á uma 
concepção de formação inicial de professores e expor a realidade específica da Licenciatura 
em Informática no Campus Natal – Zona Norte em ações do PIBID no contexto da escola 
pública. Mostra-se a relevância do programa para a formação inicial dos licenciandos na 
constituição dos saberes docentes necessários à atuação profissional e contribuições 
significativas a realidade escolar com mudanças desde sua estrutura física, bem como 
inclusão de atividades didático-pedagógicas.  

Nos anos de 1990, a discussão sobre a formação de professores situava-se na 
problemática dos docentes que já lecionavam nas escolas públicas de todo o Brasil, mas que 
não possuíam nível superior. Freitas (2002) analisa que o art. 87, § 4º da LDB nº 9.394/96 
prescreve a exigência dos professores possuírem nível superior ou formados por 
treinamento em serviço. Nos anos 2000, diante desse novo quadro de necessidades voltadas 
à formação inicial de professores da Educação Básica, são definidas novas diretrizes 
estratégicas condutoras da política de formação. Foi promulgado o Parecer CNE/CP 
009/2001, instituindo novos debates sobre a formação de professores para condução da 
base nacional com diretrizes que deram origem à Política Nacional de Formação de 
Profissionais do Magistério da Educação Básica, por meio do Decreto n. 6755, de 29 de 
janeiro de 2009. Essa legislação orienta a atuação da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES), na promoção de programas de formação inicial e 
continuada, e dá outras providências.  

No tocante à busca desses objetivos, entre outras medidas, surgiu o Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) – que é “uma iniciativa para o 
aperfeiçoamento e a valorização da formação de professores para a educação básica” 
(BRASIL, 2010) –, instituído pela Portaria n. 72, de 9 de abril de 2010. A finalidade do 
programa é fomentar a iniciação à docência de discentes da licenciatura plena das 
instituições de ensino superior federais, estaduais, municipais e comunitárias sem fins 
lucrativos, no intuito de estimular a formação dos educadores e os alunos dos cursos de 
formação, valorizar o magistério e colaborar para a elevação da qualidade da educação 
básica. No ano de 2013, o Programa foi vinculado à LDB 9394/96, em que as ações vinculam 
o Ensino Superior à Educação Básica, de acordo com a portaria nº 096, de 18 de julho de 
2013, anexo I, art. 2º assegura os objetivos do programa (BRASIL, 2013). 

Como referencial teórico na compreensão desse estudo, elenca-se uma revisão de 
literatura sobre formação docente que contribui a uma prática de ensino qualificada 
(RAMALHO, NUÑEZ, GAUTHIER, 2003; IMBERNÓN, 2011; TARDIF, 2012; PIMENTA; GHENDIN, 
2002). Além disso, relatos de experiências vivenciadas como Coordenadora de Área do PIBID 
na Licenciatura em informática. Essas experiências permitem reflexões sobre a prática 
docente no Ensino de Computação.  

 
 

2. Formação e Constituição Dos Saberes Docentes  
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A Formação Profissional Docente representa um processo em que o sujeito constrói 
um conhecimento pedagógico especializado vivenciado no espaço das instituições 
formadoras ou mesmo orientado por estas. Os estudos que investigam sobre a formação 
mostram que o exercício profissional na realidade social deve considerar a relevância do 
processo ação-reflexão--ação (RAMALHO, NUÑEZ, GAUTHIER, 2003). A formação centrada 
na escola é mais que uma simples mudança de lugar da formação (TARDIF, 2012).  

Quando se fala de formação centrada na escola, entende-se que a instituição escolar 
se transforma em lugar de prioritária diante de outras ações. A formação centrada na escola 
é mais que uma simples mudança de lugar da formação (TARDIF, 2012). A escola, sendo 
considerada como lugar de formação, nos permite vivenciar as contradições da própria 
atuação profissional, bem como compreender a relevância da fundamentação teórico-
prática da docência. Mostra-se a importância de viabilizar ações que permitam aos 
discentes, que serão futuros professores, estarem inseridos em propostas pedagógicas que 
permitam refletir sobre a prática docente em sua própria ação educativa. Além de permitir a 
construção de alternativas didático-pedagógicas mais viáveis a concretude real presente nas 
instituições educativas públicas.   

Ao considerar a relevância da formação docente, particularmente a inicial, podemos 
dizer que ela é uma necessidade social da escola, pois permite a constituição da identidade 
profissional (integração de saberes docentes indispensáveis à atuação futura dos 
licenciandos), bem como a percepção das demandas atuais do contexto escolar e do 
trabalho docente (GHENDI; ALMEIDA; LEITE, 2008). 

Nessa perspectiva, as instituições educacionais devem ser consideradas conforme os 
seguintes aspectos: a) para uma reconstrução da cultura escolar enquanto processo; b) para 
propor a interdependência docente, ao invés do corporativismo profissional; c) para propor 
a comunicação, ao invés do individualismo e isolamento; d) para propor a autonomia, ao 
invés da dependência; e e) para desenvolver a auto-regulação e a crítica colaborativa, ao 
invés da direção autoritária e externa (IMBERNÓN, 2011).  

Para alcançar a formação profissional docente, deve-se ter projeto que articular de 
maneira integrada o exercício de ações da profissão na realidade escolar, a formação 
continuada, as atividades de pesquisas pedagógicas e as atividades de pesquisas 
colaborativas, dentre outras necessárias aos futuros licenciados ou aos que se propõem a ser 
docentes.  

 

3. Pibid e Implementação Na Licenciatura Em Informática  
 

 

Inicialmente, o PIBID instalado na Licenciatura em Informática foi viabilizado com a 
sistematização de reuniões entre bolsista, supervisores e coordenadores de área. Essas 
reuniões tiveram como objetivo acompanhar ações de iniciação da prática docente em suas 
diversas dimensões. Havia 30 (trinta) bolsistas vinculados ao Programa divididos entre as 03 
(três) escolas públicas estaduais próximas a instituição. 
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Nas reuniões observou-se a necessidade de realizar projetos específicos no campo de 
Introdução à Informática. A problemática da ausência do profissional específico da área de 
Informática nas escolas públicas ainda compromete as ações mais efetivas para acompanhar 
estas que visem contribuir para inclusão a tecnologia na formação dos estudantes ou mesmo 
dos professores. No contexto da escola em ações do PIBID, aperfeiçoou-se as ações no 
campo do estudo do pensamento computacional de acordo com os estudos de Wing (2006), 
na tentativa de construir outros espaços para vivência da Informática. Vivencia-se nas 
escolas formações no campo da iniciação a programação (utilização do Scratch), 
desenvolvendo ações referentes a computação desplugada com atividades de raciocínio 
lógico, bem como de robótica e jogos educacionais.  

A partir das ações concretizadas nas escolas, observa-se que as instituições já 
possuem uma valorização dos laboratórios de informática com cursos de formação para 
comunidade interna e externa. Nesse caso, a inserção dos PIBID tem mudado a realidade das 
escolas ao mobilizar atividades que valorizem a utilização do espaço do laboratório, pouco 
utilizado anteriormente. O planejamento das ações junto a escola permitiu a vivência cada 
vez mais intensa de intervenção com práticas educacionais mais contextualizadas. Defende-
se um movimento articulado de formação inicial dos bolsistas que possam mobilizar os 
saberes experienciais, disciplinares, curriculares e profissionais no transcurso das atividades 
que foram mobilizadas nas ações planejadas.  

Nota-se que a constituição da prática docente é um exercício constante. No entanto, 
a formação inicial constituída na graduação apresenta-se como um momento significativo 
para a construção da identidade docente e as possíveis compreensões para o 
desenvolvimento profissional dos licenciados. É imprescindível considerar que “a formação 
inicial do professor de níveis iniciais é o primeiro ponto de acesso ao desenvolvimento 
profissional contínuo” (VAILLANT; MARCELO, 2012, p. 63). Por isso, defende-se neste 
trabalho uma formação inicial vivenciada na realidade escolar, que possa contribuir com a 
constituição dos saberes necessários à docência em seus diversos aspectos, que considere a 
formação profissional, disciplinar, curricular e experiencial. 

 
 

     4. Considerações Finais 
 
 

Uma meta que finalmente foi alcançada pelo nosso grupo foi a disseminação do 
pensamento computacional, com significativas contribuições para a formação dos nossos 
licenciandos. Ademais, houve uma intensa contribuição ao processo de ensino-
aprendizagem do Curso de Licenciatura em Informática do IFRN / Natal – Zona Norte no 
sentido de favorecer o processo de formação docente e de conscientização política de 
professores e alunos cidadãos.  Espera-se que em âmbito da esfera estadual sejam 
oferecidas melhores condições para atuação dos alunos nas escolas inseridas no Projeto, 
pois vivencia-se intensas dificuldades no que concerne à sistematização dos cursos na área 
de informática como por exemplo a quantidade restrita de computadores, além disso, 
programas instalados que não são socialmente utilizados tanto pela população de uma 
maneira geral quanto os necessários as formações dos cursistas, apesar de entender-se a 
relevância da utilização dos Softwares livres. 
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Nesse caso, precisa-se de um intercâmbio de informações entre os articuladores do 
PIBID na CAPES e as Secretarias de Educação Estaduais e Municipais, pois a atuação dos 
alunos encontram-se comprometida devido as dificuldades existentes na manutenção dos 
computadores, internet de com restrito potencial de qualidade para navegação, bem como 
inserção de softwares utilizados socialmente ou mesmo que auxiliem a iniciação a 
programação. 
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